var e confimmar os referidos estatutos do 
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“O CEmmercio 


QUINTA FEIRA 24 DE SETEMBRO 


IV ANNO — [851 


do Porto, 


ASSIGNA-SE 
estriptorio recebem-se 0s annuncios 
prão em 
“quMtegues — 


e corr 


no escriptorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13 
a correspondencias franc : 

todos os referidos annuncios , do sexBriciO de 

Publica-se todos os dias não santificados. 


de porte. — ANNUNCIOS e 


— Preco da assiguatura, 


por cento. — Qualquer artigo em relação com O programma 


por trimestre 1 
, por linha, 


500 réis 
CORRESPONDENCIA: 


d'este jornal, 


40 réis — repetidos 


— PROVINCIAS , trimestre 
20 róis — ANNUNGIOS DE SAIDA DE NAVIOS, 


erá publicado gratuitamente — escripto mandado 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — M.sS. CARQUEJA JUNIOR., 


(franco) 18900 réis — Numero AvULSO 40 réis. — No mesmo 


cada vez , 120 reis. — Os sNRS. ASSINANTES 


á redacção, seja ou não publicado , não será 


no 


PARTE OFFICIAL. k 


O «Diario do Governo» de 22 nada 
contém, que mereça immediata publi 
cação. 
DOS NEGOCIOS DO 
REINO. 


3.º DIRECÇÃO. 

2.º Repartição. 
x Pepno por graça do Deus, Rei 
sa! e dos Algarves, ele. Faço 
pr dos que esta minha carta virem 
Tendo o cotamissão (administrativa 
raparigas abandonadas, sob 
do Nossa Senhora do Res- 


ento, da cidade do Porto, 
minha real approvação os 


MINISTERIO 


[ 
do asso das 
“a invocação 
— gato e Livram 
“submeltído á 


tendo reger; vista a informação sobre 
isto dada pela competente auctoridade 
administrativa; e conformando-me com 
“o parecer do conselho: geral de benefi- 


“cencia, emitido na sua consulta de cinco 
“de Junho ultimo: Mei por Dem appro- 


asylo das raparigas abandonadas da ci- 
dade do Porto, os quaes baixam com 
esta carto assignados pelo ministro e se-| pi 
no, € 
Jhas de papel, todas rubricadas pelo con- 
sulheiro official-maior do ministerio do 


reino. Pelo que ordeno ás auctoridades, |idado, 
a quem o conhecimento d'esta carta per- Not será despedida do Asylo, 
rando-se cbter-lhe arcumação. 

poderão sair do Asylo as raparigas que 
forem pedidas por pe 
ara servirem 
; firmeza do que|sem terem chegado áquella 
dito é, lhe mandei passar à presente car- raparigas que pelo decur 
e sel- | mostrarem incorrigiveis, 
Dada |cerem aos superiores, 
12 de Agosto delas reprehensões e casl 
com rubrica e guarda. | escandaloso 


toncer, que a cumpram, é façam cum- 
price ghardar tão inteiramento como 
qella se contém. Não pagou direitos de 
mercê nem de sello por não os dever, 
segundo a lei, E por 


ta, que vai por mim assignada , 
Jada com o sello dar armas renes. 
mo Paço de Cintra, aos 
1857. = El-Rei, 
Marquez de Loulé. 


por bem 
“tulos do asylo das raparigas abandona- 
“das, sob a invoração de Nossa Senhora 
do Resgaste e Livramento, da cidade do 
Porto; pela fórma retrô declarado. 
“Pora Vossa Magestade vêr. — Agostinho 
José Maria do Valle, a fez. 


“ESTATUTOS PARA O ASYLO DAS 
| RAPARIGAS ABANDONADAS DA 
' CIDADE DO PORTO. 


INVOCAÇÃO E FIM DO ASYLO, ADMISSÃO 
E DESPEDIDA DAS RAPARIGAS. 


Artigo 1.º O asylo para as rapari- 
gas abandonadas, ereado na cidade do 
Porto em 1853 pelo respectivo governa- 
dor civil João de Saldanha da Gama 
Mello Torres Guedes de Brito, conde da 
Ponte, e o antigo recolhimento denomi- 
“nado de Nossa Senhora do Resgate e Li- 
vramento, existente na mesma cidade para 
mulheres convertidas e desamparadas , 
ambos hoje reunidos no mesmo edificio, 
ficam constituindo um só estabelecimento 
pio vom a denominação de = Asylo das 
raparigas abandonadas, sob a invocação 
da Nossa Senhora do Resgasle e Livra- 
mento. 

Art. 2.º O Asylo teve e tem por 
fim. principal tirar do caminho da perdi- 


cias do Asylo, 
zer chegar 


co 


Art. 6.º 


ã serão expulsas do 
Carta, pela qual Vossa Magestade ha ção, e entregues 


art. 7.º O artigo será regido por|da e sahida do dinheiro do cofre do lhe- 
o composta de um pre-|soureiro, é todo o mais expediente, para 
tesoureiro, e dozejo que haverá os livros necessarios, nuine- 
e por caridade e como |rados e rubricados pelo presidento. Cun- 
bemfeitores do Asylo queiram acceitar 
encargo. 
Art. /8.º 
ta no mez de Abri 
que finda, 
quatro dos 


uma adminislraç 
siulente, 
adininistradores, qu 


por 


Art. 3.º 


o, e dar moralidade e instrueção és im 
lizes raparigas menores ds quinze an- 
nos de idade, que se encontrarem aban- 
dunadas e sem meios de subsistencia. 
As raparigas sorão susten- 
tadas e vestidas á custa do Asylo, rece- 
beção inslrueção primaria, o educação 
religiosa, moral e civil, 
coser, fazer meia, fiar, dobar linho, seda 
e algodão, burnie e lalhar obra para op- 
portunamente se arranjarem em vecupa- 
ções e oficios em que possam ser uteis 
a si e á sociedade. 
Art. 4.º As raparigas serão admil- 
tidas com prévia auctorisação do  presi- 
dente , 
ministrador do mez. 
prehendidas no artigo 2.º, remeltidas pelo 
governador civil do Porto, não carecem 
d'aquella auetorisação, uma vez que não po 
E excedam o numero de raparigas que po- 
estatutos, porque o mesmo asylo se pre-| Jem entrar annunimente, segundo fôr fi- 
xado pela 
Art, 5.º 
asyladas é indete 
mênte serão admittidas até Lrint 
no futuro será fixado pela adminisicação 
annualmente o numero, 
tado dos rendimentos e mais circumstans |cisas, os dinheiros oblidos de esmolas ou 
tendo sempre em vista fa-| logados, que não forem 
o beneficio deste philantro-/as despazas correntes : 
Canha ass ) e moralisador 
crelario d esindo dos negócios do rei-| maior nomero possivel de maparigas aban- inseripções da Junta, do Credito Publi- 
vão escriplos em cinco meias fo-|donadas, nos lermos do actigo é 
Logo que qualquer rapa- 
riga asylada completar dezoito annos de 
morali- 
procu- 
Tambem 


e aprenderão 


secretario , lhesoureiro, € do a 


administração do Asylo. 
O namero de 
minado. Por 


estabelecimento 


Po 


e liver dado provas de 


de criadas, 
idade. 


exemplo ás companheira 


Administração do asylo, sua eleição e |S 


obrigações. 


secretário, 


conjunctamente com vinte 


ão que finda. Da eleição 


no primeiro domingo 


Terá 


recl 


Ci 
Art. 10. A administração deverá pro- 
mover, por ludos os 


O CCR 


As raparigas com- 


raparigas |economico e diario do Asylo, e alteral os 
ora só- 
v mas 


segundo o es-|blic; 


ao 


Ss 
ssuas de probidade | (hos, assigna a correspondencia da admi 
ainda mesmo | nistração. 


As 
so do tempo se 
que não obede- 
que despresarem 


igos, € que derem |sidente com o secretario, lhesoureiro e 


Asylo pela adiministra- 
4 aucloridade compe- 
approvar e confirmar os esta-| tente se assim convier. 


A administração será elei-ligualmente numerado e 
| pela administração | presidente, que deverá conter a deseripção 


maiores e mais antigos bem- tabelecimento, e 
feitores caritativos e zelosos do Asyl 
que deverão ser préviaa 
A eleição será 
maioria 

sempre ser reelei 
administra 
lavrará acla, que ser 
dos os assistentes em um 
numerado e rubricado pelo presidente. 
Art. 9.º 
exercicio 
da padroeira 
biennio. 
mez, para conhe 
to do Asylo, 
ventura às circunstancias possáii 
ma 


pente convocados, 
festa em escrutinio secre 
relativa de votos, devendo | merado e rubricado, 
os quatro membros daldas as entradas e sabidas de dinheiro e 


4 assignada por lo-|de de guia e ordem de pagamento, assi- 
livro especial |gnadas pelo presidente, secretario e admi- 


e as extraordinarias que por 


melus so seu al- 


cance, esmolas e snbseripções por uma 
vez, mensaes e anouses, em dinheiro ou 
generos, ad instar do que se pratica em 
outros estabelecimentos de beneficencia. 
art. 41. A administração não póde 
applicar as esmolas e rendimentos a ou 
tros fins, que não sejum os declarados 
a|nestes estatutos, ou conforme a vontade 
expresso dos bemfeilores que as deram, 
ou deixaram por escriptnra ou lestamento, 
Art. 12. Compete mais 4 adiminis- 
tração : 

4.º Nomear a regente e a mestra, 
é arbitrar-lhes os competentes salarios. 
2.º Despedire fazer subslituir lan- 
to uma como outra, as quaes podem tam- 
bem ser suspensas do respeclivo exerci- 
cio pelo administrador do mez, que o 
participará logo à adininistração. 

Fixar annualimente o numero de 
raparigas admissíveis. 

4.º Fazer os regulamentos internos 
que forem precisos para o bom regimem 


conforme as circumstancios e O 


exigir. 


5.9 Dara juros por eseriptura pu- 
e com as hypothecas e fianças pre- 


tempo 


necessarios para 
do mesmo modo 
que empregar essas sobras na compra de 


co, ou em acções dos bancos mais acro- 
ditados. 


Do presidente, secretario, thesoureiro 
e administrador do mez. 


Art. 13. O presidente assiste ás ses- 
des da administração, dirige os traba- 


Alem do seu voto nas delibe- 
tem no caso de empate voto de 
qualidade. Na sua falta ás sessões da 
administração. presidirá o administrador 
que for escolhido pela assemblea. O pre 


rações , 


s, [administrador do mez, auclorise a admis- 
são das raparigas 

Art. 14. O secretario tem a seu car- 
go toda a correspondencia da administra 
ção, e assignal-a na falta ou impedimen- 
to do presidente ; lavrar aclas, escrever 
e assignar as guias € ordens para entra- 


o |servará sob sua guarda o archivo e. litu- 


Art. 17. Ao administrador do mez 
pertence a administração economica do 
estabelecimento segundo os respectivos 
regulamentos, e exercer as mais attribui- 
ções que lhe conferem os estatutos, de- 
vendo visitar diariamente o asylo. 


Da regente, e da mestra do asylo. 


Art 18. A regente deverá ser uma 
senhora solteira, ou viuva, maior de qua- 
renta annos, de conhecida probidade e 
honestidade, que saiba lêr, escrever e 
contar, e que tenha habilitações e pratica 
para bem desempenhar O seu cargo. E 
nomeada e despedida pela administração, 
assim como a mestra, Podem ser suspen- 
sas pelo administrador do mez. 
Art, 19. A mestra das raparigas de- 
veré ser solteira, ou viuva, maior de trin- 
ta annos, de reconhecida probidade , e 
suficientemente habilitada para ensinar 
a ler, a cozer, far, dobrar, burnir e ta- 
lhar obra: No impedimento da regente 
faz as suas vezes. Um regulamento es- 
pecial designará todas as obrigações, e 
os «deveres da regente e mestra. 
Disposições geraes. 
Art. 20. Estes estatutos, discutidos 
e approvados pela actual commissão ad- 
ministraliva, serão submettidos á regia ap 
provação para validade legal, assim como 
qualquer emenda, alteração ou substitui - 
ção que de futuro venha a [azer-se. 
Paço de Cintra, em 28 de Julho de 
1857. — Marques de Loulé. 


— ———— — 


VINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Secção do ultramar. 
(Continuado do n.º 215.) 


Condições relativas ds concessões que: 
o estado fará á companbia, em compen- 
sação das obrigações que ella toma sobre 
si: modo, forma, limitações e prazos 
dessas concessões. — Artigo decimo quin 
to. — Primeira. — Todos os terrenos per- 
tencentes ao estado que forem necessa- 
rios para fazer os caminhos pelo systema 


senal de Loanda uma quantidade de fer- 
ro não menor á que o dito arsenal re- 
cebe annualmente, tomando a media dos 
ultimos dez annos, e sujeitando-se ás dis- 
posições do decreto de vinte e dois de 
Dezembro de mil oitocentos cincoenta é 
dois. — Quinta — A exploração de todas as 
minas que a companhia descobrir, seja qual 
fôr o mineral, dentro da distancia de dois 
kilometros de cada lado do caminho e 
construcção ; satisfazendo a compani 
disposto no decreto de vinte e dois de 
Dezembro de mil oitocentos cincoenta é 
dois : — comprometendo-se a começar a 
exploração dentro do praso de cinco an 
nos, tendo começo o dito prazo no di 
em que a via ferrea se achar construida. 
na altura respectiva a qualquer das ditas 
minas. Declara-se porém : — Primeira. 
Que ficam inteiramente salvos, e serão 
religiosamente respeitados os direitos dos 
respectivos. proprietario, que n'aquella 
época estiverem de posse legal de qual- 
quer mina que se encontrar na distancia. 
dos dois kilometros a partir da diretriz. 
do caminho. — Segunda, — Que quaesquer 
expropriações que possam ser necessarias” 
para a dita exploração, em terrenos não 
pertencentes ao estado, ficam a cargo di 
companhia, e serão regulados amigavel= 
mente, ou pelas leis respectivas. O mes- 
mo se deve entender pelo que respeita 
à construeção do caminho de ferro, — 
Terceira. — Que a companhia deve con= 
siderar a construeção da linha que o go- 
verno approvar como a parte do seu con- 
tracto a mais proveitosa para o estado, 
que debaixo deste ponto de vista ella se 
obriga a dar aos trabalhos todo o desen- 
volvimento : que se mais altender á ex- 
ploração das minas do que á construeção 
da linha retatdando o desenvolvimento 
desta por causa dos trabalhos feitos 
n'uquellas, lhe fica completamente prohi- 
bida a dita esploração, enquanto a linha 
approvada não estiver aberta á circulação. 
— Sexta. — A livre introducção por es= 
paço de seis annos seguidosfou interpola- 
dos (ao aprazimento da companhia) de. 
mmachinas, wagons, carrongens, cavalga- 
duras, ferramentas e utensílios com ap- 


proposto. — Segunda — Todas as madei 
ras das maltas do estado, que forem ne- 
cessarias para a dita construção ; de- 
vendo a companhia cortal-as por sua con” 
ta nos logares que lhe forem concedidos 
pelo governo é debaixo da fiscalisação 
de um empregado do mesmo gaverno , 
transportando-as por sua conta para o lo 
cal da sua applicação, e obrigando-se a 


los do Asylo; o bem assim um livro, 
rubricado pelo 


de raiz pertencente ao es— 
o extracto de cada um 
o, |dus sobreditos titulos. 

Art. 15. O lhesonreiro lerá vim li- 
tolvro de cotre, on caixa, devidamente nu- 
em que lançará lo- 


elda propriedade 


se| valores pertencentes ao Asylo, em virtu- 


substituir o corte que fizer por novos 
plantios. — Terceira, — Os lerrenos apro- 
oriados para estabelecer colonias, sujei- 
tando-se a companhia ás leis que regem 
a alienação de Lerrenos baldios nas pro- 
vincias ultramarinas, e aos regulamentos 
que sobre colonisação em geral o gover 
no publicar afim de assegurar aus colo- 
nos o cumprimento dos seus contractas, 


plicação á construeção do caminho : dan- 
do tado entrada na alfandega de Loan- 
da, ou outro porto designado pelo gover- 
no. — Setima. — À exploração das linhas, 
na extensão de dois mil e quinhentos ki- 
lometras, que a companhia se propõe cons= 
truir na provincia de Angola, por espa- 
co de noventa e novo annos sendo es- 
to espaço contado em separado para ca- 
da uma das linhas que se forem abrin- 
do á circulação, servindo o dia do contê- 
ço dos trabalhos em cada linha para da- 
ia da sua contagem respectiva. — Para= 
grapho pritnoiro. — Durante todo este tom- 
po, a companhia conservará o caminho 
dle ferro com todos os seus accessorius 
e dependencias, e com todo seu material 


e a colonisar com indivíduos de Portu- 
gal, ilhas adjncentes, e de Cabo Verde. 
— Parapho primeiro. — O contracto fei- 
to entre o governo e Os colonos  alle- 


nistrador do mez. O thesoureiro é au- 


4 administração entra em |thorisado à passar recibo das esmolas e 
da festa [legados deixados ao asylo, e 
4 sua duração é de cum 
umo sessão urdinaria por 
cer do estado e andamen | mente contas 4 administração, a qualde 


que por 
derem entrada no cofre. 


aquella fórma 
O thesoureiro dará annual- 


Art 16. 


pois as fará lanças em um livro especial, 
a- |numerado e rubricado pelo presidente, e 
« | depois de assignadas as submenerá é com- 
petente authoridade publica para ter logar 
a approvação legal. 


CCC 


mães, mandados para Mossamedes e que 
vae apenso por cópia servirá de base aos 
contractos da companhia com os colonos 
que mandar. — Paragrapho segundo. 
À area dos terrenos concedidos será pro- 


fixo e circulante em bom estado da explo- 
ração, é no mesmo estado o deverá en- 
tregar no governo, findo o praso da con- 
cessão, fazendo sempre para este fim, á 
sua custa, todas as reparações que fo- 
rem necessarias. — Paragrapho segundo. 
= No caso de interrupção total ou par- 
cial da exploração do caminho de ferro, 
o governo proverá por sua authoridade, 


poreionada ao numero dos colonos com 
que a companhia se obrigar à povoal-os. 
— Quarta, — A esploração das minas de 
ferro de Cambambe, com os apparelhos 
que existirem em Ooyras e Trombéta, obri- 
ndo-se a companhia a fornecer d0 ar= 


DM rxnzn«< sô 


EXTRACTO DO DICCIONARIO DO 


MUNDO ACTUAL. r 
— No principio 


Apsuração. — Renunciação do culto| periodo ) . 
dus antepassados. Acção dictada ordi- Vem depois o sentimento de seu pe- 
uariamente pela politica, pela força , ava queno] mento e então amam-se à si pro= 


resa, ou intere 
ABuso — Grito d'altnque contra um) 
homem empregado, Palavra de cujo em 
prego: muitas vezes se abusa. == «Fazer 
«essar os abusos, remediar os abusos.» 
equivale na boca de certas persunagens 
a osta phrase: «O leu emprego me con- 
vem: ou «da-meum emprego.» 
Acapenta — Dormitorio littorario. 
Accessivet — Qualidade rara em um 
ministro. 
ADDIÇÃO, OU SoNNA — Primeira regra 


do povo. 


enciu de todas as sanguesugas 
dois 


Apeus, — Ultima palavra entre 


amigos, ou dois amantes , que se sepa-| 
ram: muitas vezes 6a sua ultima im-| 
postura. 


Axar — Arte inspirada pela nalure=| 
2a, e aperfeiçoada pelo espirito. Não tem! 
regra certa, nem successo seguro. 

AMOR — Cambio de duas fantazias ; 
privilegio para 
podem fazer, e lodas as asneiras que se 
podem dizer. 


tido 


que 


Anon — (Perindos d') O amor 
aparigas lem quatro epochas 
amam todo o mundo : 1.º 


Ansirrarto — P 


«le arithemetica , o prologomenos da sei-|jam exercer, UNS pelo 
r ser governado. 


e prio: 2.º periodo 
Depois um fogo 
seu selo, & 
não sabem a quem: 
Finalmente, o enigma se explica 
inteligencia se 
positivamente : 
ANAGRANMA. — Arte 
das as letras desuma palavra 
cobrir nella outra pj 


incognito se atêa 
amam muito, 
3.º periodo 


entao 


aclara; o amam algu 
4º e ultimo periodo. 
de transtornar 


ancuivos — Depositos de 


turas uteis. 


das 
distinclas. 


mas 


para dus- 
alavra, e oulro sen 


oder que todos de 
qual ninguem 


muitas chi- 


sabem semprê o que não. querem , não 
sabem o que querem, & muitas vezes 0 
sabem mas não o querem. 
AustERIDADES—Meios engenhosos lia 
ginados para atormentar os homens à 
fim de adar á divinilade. — Fausto da 
virtude, umpostura do vicio , arlificio do 
em orgulho, é ven d'ambição 

Avvogado — Ilomem que à incertesa 
das leis fez pirrhonico subre o exito dos 
processos, e que emprebende tudos os 
que se lhe apresentão. 

B 


1a 
em 


Bavosra — Arma que tudo faz jus- 
argumento sem resposta. 

Beto — Nos nrgucios amorosos , Pê 
cebel o é alguma cousa: tomal-o vale mais, 
oblelio é um dus mais presentes possi- 
veis. 


to- 
tos 


se 


Bare — Assemblea onde se imitam 
por meio de con- 


a vivesa, e a alegria 


ESA, 


meras respeitaveis, e de muias impos-|torsões agradaveis. É 
BisLrotueca — Vasto deposito dos 
ARITAMETICA — Sciencia dos nume- crimes, e dos erros dos homens cujos 


ros, 


que dispensa o juiso, 


sensibilidade. 


presada pelos Zangãos , 
todas as loucuras que se mel. 


[do bonecos. 


Anrista — Abelha da socidade des- 
que lhe comem o 


Reunião de pessoas, 


e suppre à 


ssENBLEA POLITICA — Grande theatro 


lhe 


= avos se poderiam queimar sem 
fazer prejuizo algum. 

BEATIFICAÇÃO — Auto solemne pelo 
qual o papa declara ao Unicerso que um 
ddiviluo gosa de eterna felicidade. 

Brevianio — Collecção de orações em 
latim que os possuidures do beneficios 


que 


recitar todos os dlias sob 
inuteis á sociedade. 


CG. 


são obrigados à 
pena de serem 


Casuão — Unico rei que exerce a MO- 
narchia universal. 

Casuista — Algebrista espiritual, que 
soube calcular, & reduzir a equações as 
asnoiras, que um cristão póde fuzer sem 
zangar muito a divindade. 

Cerntro — Ha cerbéros de tres es- 
pecies. — Um porteiro de qualquer re- 
partição — Um mestre-escóla. — Um ma- 
rido cioso. 

Coxegos — Padres , commummente 
mais cuidadosos da sua cosinha que de 
sciencia, e cuja unica oecupação é call- 
lar, ás vezes dormindo, latim, que não 
entenderiam mesmo accordados. 

Canxat — Homem que tem à infe 
licidade de sor composto de carne e 
usso 

canta — Palladium de todas as li- 
berdades. — Um bomem celebre disse que 
a melhor constituição era aquella, que se 
observava. 

Crpavão — Homem 


que tem costu- 
respeitador das 


mes, amigo da ordem, 
preoceupações uteis » observador da de- 
cencia , executor das virtudes sociaes, e 


reuunciador algumas vezos do seu pro- 


provisoriamente, a que à dita exploração 
continúe por conta da companhia, e in- 
timal-a-ha logo para ella se habilitar a 
sua obrigação — Paragrapho terceiro, — 
Se dentro em seis mezes depois de in- 
timada, na fórma do paragrapho antece- 


prio interesso para favorecer O do publico ; 
homem, que se procura ha muito tem- 
po, mas por fim o mundo desesperou da 
achar. 

nave — Segurança um 


pouco equi- 
voca da propriedade. Em negocios amo = 
rasos quem tem a chave do coração, fa- 
cilmente passa a ter à da casa. 

Convento — Casa de reclusão em que 
se aprende devotamente à aborrecer O 


proximo, e a enganar a naluresa, tudo 
para mainr gloria de Deus. 
Grusavas — Expedições santas , 


ordenadas para livrarem & Europa de uma 
multidão d'ociosos, que para obterem a 
remissão dos crimes, que commelteram 
em suas casas, hiam com bravura com- 
metter ontros ás alheias. - ; 

Cura — De todus os pastores O mais 
util, o menos attendido), e 9 mais mal 
pago, .! 
Coxvexpro — Processo movo para Fê- 
duzir a ponca cousa, oujpara desfgu- 
rar as producções de um auctor. 

Caparatso — Theatro das unicas tra- 
gedias, em que O homem é representa- 
do ao natural. 


- DrccroNARIO -— Especie de livro cujo 
| merito não é sempre em rasão do seu 


À 


— dustria, de ac 


+ marido fraco, 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dente, “a companhia não provar que es- 
tá habilitada para continuar com a exp 
ploração da linha de ferro mos lermus 
d'este contracto, não proseguir nella as- 
sim effectivamento, perderá o direito .ás 
concessões que lhe são feitas n'este artigo | 
pelo tempo que restar para completar ; 0/1 
praso de noventa e-nove annos, e o Es- 
tado poderá entrar imediatamente na pos |! 
se da exploração da linha ferren, sem lhe 
dar indemnisação alguma. — Paragrapho 
quarto, — Esxcetuam-se da disposição du 
parographo terceiro os casos de força 
maior. — Paragrapho quinto. — Nos ul- 
timos oito annos, antes de findar o pra- 
so da concessão, se a companhia mos- 
trar desleixo no desempenho das obriga- 
qões a que se refero este contracto, q 
governo terá direito de receber os ren- 
dimentos do caminho de ferro, e de con- 
servar em seu poder, até findar o pra- 
so da concessão, a parte dos menciona- 
dos rendimentos, que considerar noces- 
saria para caução de qualquer prejuizo 
por que deva responder a companhia. — 
Paragrapho sexto. — O governo poderá 
em qualquer tempo, tomar conta dos ca- 
minhos de ferro que se construirem na 
provincia de Angola, precedendo um ar- 
bitramento feito por pessoas competentes, 
escolhidas pelo governo e a companhia ; 
ficando-se entendendo, que o governo não 
paga O que deu, como, por exemplo , 
msdeiras é terrenos. — Paragrapho seli- 
mio. — No caso não especificado de não 
haver accôrdo entre a companhia e o go- 
verno, formar-se-ha um juizo composto 
de cinco membros, todos portuguezes e 
competentes na materia , dois nemeados 
pelo governo, dois nomeados pela com- 
panhia, e o quinto nomeado pela com- 
panhia e” o governo. — Paragrapho oita- 
vo. — Não havendo combinação. nºesta no- 
meação será o quinto membro nomesdo 
pelo presidênie do supremo tribunal de 
Justiça. Juizo egual se formará para re- 
solver qualquer questão que de futuro se 
possa apresentar entro O governo e a 
companhia sabre qualquer ponto do con 
tracto que for secordado entre as duas 
partes. — Artigo decimo sexto. — Nenhum 
imposto, debaixo de qualquer denomina- 
cão poderá ser lançado á companhia darante 
Us primeiros cincgenta annos da concessão. 
— Paragrapho unico. — Passando este pra 
so, a companhia ficará sugeita ds condi- 
“ções geraes do paiz. — Artigo decimo se- 
timo. — O governo não concede á com- 
panbia subsidio algum ob garantia de joro 
ou amorlisação. — Arligo decimo oitavo. 
— Logo que tenha expirado o praso da 
concessão, a companhia entregará ao go- 

verno, em bom estado de exploração, o 
“caminho de ferro com todo o seu mate- 
rial fixo e circulante, seus edificios e do 
pendencias de qualquer natureza que seja. 
= Paragrapho unico. — O valor do ma- 
terial circulante, e outros quaesquer apro 
visionamentos que entregar ao governo, 
ser-lhe-hão pagos, segundo o arbitra- 
mento de lonvados. Condições que re- 
gulam o modo por que deve ser feita a 
exploração concedida 4 companhia pela 
coricessn selima do artigo decimo quin- 
10, — Arligo “décimo nono. — À tabella 
dos preços de transporte approvada pelo 
governo, será devidamente apresentada ; 
podendo, segundo “ella, “cobrar a compa 
nhia O preço dos transportes nas porções 
“do estrada fque se forem abrindo 4 cir- 
culação publica. A recepção terá logar 
por Kilometros ; assim, um kilometro en 
elado será pago como se [usse percorri- 
. Exeeptua-se desta regra toda a dis- 
Uincia percorrida menor de cinco Kilo- 
meltosa qual será paga como se fossem cin 
+ vo Kilometros infeiros. O peso da tonelada é 
de mil kilogrammas. As fracções de 
E não serão contadas senão por cen- 
“lesimos da torelada, assim todo o peso 
“Comprehendido entre zero e dez kilogram- 
mas, pagará vomo dez kilogrammas, en- 

tre tez e yinto kilogrammas pagará como 

vinte Kilogrammas , e assim successiva- 

— mente. — Artigo vigesimo. — As tarifas 
estipuladas estabelecem só os maximos, 

— ficando á companhia a faculdade de os re- 
- Agir interesse do commercio e da in- 
cordo como governo. Se- 


rão marcados prosos em que se deverá 


vigesimo, primeiro, — O numero da via- 


a velocidade empregada será determinada 


proceder á revisão das tarifas — Artigo 


ns, a duração: do transito complete , 


relo governo em virtude das uleriores || 
nformações da companhia, e do fiscal do) a 


) governo, por intervenção dos seus fis- 
caes, é quem dirige a exportação. — Ar- 
xo vigesimo segundo. — Os militares , 
viajando em corpo ou isoladamente, pa- 
garão por si e suas bagagens metade do 
prego estipulado: nas, larifns, respetivas 
[Continua] 


———— cem 
GOVERNADOR CIVIL DE BRAGA. 


Verifica-se o boato de ter pedido 
a sua exoneração de governador ci- 
vil de Braga o snr. D. Rodrigo Jo- 
sé de Menezes. Parece que o molivo 
principal da resolução de exc.* 
fôra o resultado da eleição n'aquel- 
le districto. Sentimos verdadeiramen- 
te e lodo o districto de Braga ha- 
de sentir a falta de um governador 
civil a quemtanto se deve. S. exe.” 
dirigiu a seguinte circular aos seus 
administados : 


Cidadãos do districto de Braga. — 
Em poucos dias tenho de deixar a ad- 
tministração superior deste districto, por 
ter pedido a sua magestade a minha de- 
missão, ao que me obrigou não só o 
mau estado de minha saude, como im- 
periosos motivos, e mesmo deveres de [a- 
milia. 

Posto que convencido, como estou, 
le que honve plena e inteira liberdade, 
om tudos os aclos eleitoraes, que aí 
bam de ter logar, e que as anlhori- 
dades minhas subordinadas em cou- 
sa alguma excederam , ou se desviaram 
do que lhes preserevi na minha circular 
e allocução do: primeiro do corrente mez 
de Setembro ; convido todos os cidadãos 
de qualquer classe ou opiniões, que [o 
sem, e souberem o contrario, a ap:o- 
sentar as provas a mim ou ao meu sue 
cessor para desaggravo das garantias cons- 
lilucionaes : lanto mais que levei os mens 
deveres e delicadesa ao excesso de não 
pedir o voto ou influencia ds pessoa al- 
guma de Braga, qualquer. que fossem 
as suas opiniões, em favor da candida 
tura, que eu desejava ver lriumphar, no 
que não fui comprebendido ! 

Agradeço por tanto aus senhores admi 
nistradores de concelho a fiel execução 
que deram és minhas determinações pa- 
ra que a liberdade da uma fosse respei- 
tada je a lodo o districlo em geral o 
interesse, que mostrou tomar pelo meu 
restabelecimento, e regresso a Braga, 
dessjando-lho a fortuna d'alcançar uma 
administração ilustrada e forte, gae me 
lhor do que eu soiba, desempenhar os 
seus deveres, 

Braga 22 de Setembro de 1857. — 
O governador civil, D. Rodrigo José de 
Menezes, 

———— cost 


CONMERCIO DA INDIA. 


O commercio da India ingleza 
tem tomado mui consideravel desen- 
volvimento, e é hoje um dos. mais 
importantes do mundo. Em 1812, 0 
movimento commerciel das (res pre- 
sidencias, Bengala, Madras e Bom- 
baim, que formam as grandes di- 
visões da India, não. passava de 
18,900 contos de reis; em 1846, 
porém, era avaliado em 108,000 
contos de réis, e actualmente só as 
transacções com a Inglaterra absor- 
vem quasi esta ultima cifra. A abo- 
lição do monopolio commercial da 
Companhia teve a mais feliz influen- 
cia sobre a marcha dos negocios. 


mesmo governo. — Paragrapho unico — ropa, ap ) ] 1, pa sm 
de transporte e dos direitos que lhes|supprimentos que já não corr 
eram impostos. 
vê-se ainda a provincia de Bengala 


cos e os oulros progressos 


A India linha outrora industrias! 


cão da mecanica à lecelagem das 


pes da | 


azendas de algodão, os algode 
ndia vinham fazer concorrenci 
artigos similares das fabricas da Eu- 
ar das enormes despesas 


De 1815 a 1820, 


exportar só, anno medio, perto de 


seis milhões de pecas d'algodão. O 


aperfeiçoamento dos Leares mecani- 
da in- 
dustria curopêa reduziram pouco a 
pouco esta exportação a proporco 
insignificantes. A respeito da fabri- 
cação das sedas liveram lugar fa- 
elos analogos. Em compensação, ias 
evlturas a que é tão propício o sólo| 
da India, tomaram mui grande des 
envolvimento. Entre os artigos cuja 
produeção principalmente se des- 
envolveu, distingue-se o ucar, o 
arroz, o algodão, o anil, os. grãos 
oleaginosos, ele. Adiante teremos oc- 
casião de cilar alguns factos parti- 
culares a este respeito. 

À parte que tem a Inglaterra ne 
commercio da Índia é de perto de 
dous lerços na importação e de pou- 
co mais de metade na exportar 
A India é hoje o segundo mercado 
do  commercio inglez, Segue-se logo 
aos Estados-Unidos. Em 1856, 
Inglaterra enviou para a India-pro- 
ductos por uma somma de 10,546,190 
libras esterlinas, isto é perto de 
47,500 contos de réis. Esle lrafico 
linhã tomado um rapido incremento 
nos ultimos annos, especialmente des- 
de 1852. Ha dez annos, a impor- 
tação ingleza na India não passava 
de 23,400 contos. O fio é Lecidos 
d'algodão, o ferro, cobre, as machi- 
nas, c o sal formam a parte mais con- 
sideravel desta importação. 

As remessas da India para a In- 
glaterra não são enumeradas com 
exactidão senão ha um pequeno nu- 
mero d'annos, Em 1854 montavam 
à somma de 10,762,876 libras es- 
terlinas; em 1855 chegam à cifra 
de 12,668,774 libras. O resultado 
de 1856 ainda não foi publicado: 
mas segundo os dados parciaes que 
ha deveria ainda ser mais favora- 
vel. O augmento continuou durante 
os seis primeiros mezes do anno de 
1857, e é fóra de duvida que, se 
não fossem os acontecimentos que 
influiram em todos os negocios, nes- 
te anho teriamos visto o commercio 
da India desenvolver-se dum modo 
exiraordinario. 

Os principaes artigos que a In- 
glaterra recebe deste paiz são, á ex- 
cepção do arroz e do assucar, ma- 
terias primas que a industria Dritan- 
nica põe em obra; são. o algo- 
dão, o anil, os grãos oleaginosas, 
o salitre, a seda em bruto, as lãs e 
as pelles. 

O algodão fórma o artigo capi- 
tal deste commercio. Em 1854, a 
India forncoia algodão ás fabricas 
inglezas por uma somma de E,641,714 
libras esterlinas: em 1855, o valor 
da importação foi de 2,241,979 li- 
bras. Nos primeiros mezes do cor- 
rente anno, as expedições deste ar 
ligo foram particularmente activas, 
e se nada as livesse vindo deter, 


o. 


a 


calcula-se que a Inglaterra teria re-|( 


mui florescentes. Antes da applica-'cebido algodões da India por umaji 


somma de 3,500,000 libras pelo me=)t 
nos. O deficit que é de prever des- 


slta parte será tanto mais sensivel ás] : mill 
à Eu) fabricas inglega a mais de 40 milhôr 


fabricas inglezas, que cllas contavam 
muito com a India, para completar 


dem às necessidades. à 
Depois do algodão vem o anil, 
do qual a Inglaterra recebeu em 1855 
das suas possessões dus Indias oritn- 
taes, por um valor superior a libras 
1,500,000. O anil de Bengala é o 
melhor que se conhece, é o prinéi- 
pal artigo do commercio da França 
com a India. 

Durante a crise alimentícia des- 
tes ultimos annos, o arroz de Ben- 
gala fez grandes serviços ao consu- 
mo da Europa. O districto do Ara- 
can, onde a sua cultura se acha so- 
bretudo espalhada, e o porto PAkyab, 
pelo qual o arroz do Aracan Br= 
porta principalmente , adquiriram 
grande importancia em consequencia 
das consideraveis transacções a que 
este artigo (em dado lugar. Em 1855 
a Inglaterra recebeu arroz da India 
por | milhão e meio de libras es- 
terlinas. 

A cultura da canna e a Tabrica- 
ção do assucar eram em outro lem- 
po excluzivo dos indigenas. Ha qua- 
Lorze ou quinze annos que esle pri- 
vilegio cessou, a producção do as- 
sucar augmentou um modo notavel. 
Em 1841, 0 valor do assucar im- 
portado da India em Inglaterra qua- 
si que não passava de 100,000 li- 
bras esterlinas; em 1855 elevou-se 
a dez vezes esta 'somma. 

Um augmento muito mais rapi- 
do ainda manifestóu-se na importa- 
ção das sementes de linho € de ca- 
uhamo, que ha alguns annos quasi 
que ainda não figuravam nas per- 
mulações entre a India e a Ingla- 
terra, e das quaes este paiz recebeu 
em 1855, desta procedencia, por um 
valor de perto de 1,300,000 libras 
esterlinas, isto é o dobro da impor- 
tação do anno precedente. 

Em resumo a conservação do mer- 
cado da India interessa duplicada- 
mente à prosperidade da Inglaterra, 
uão só pela extracção consideravel 
que offerece aos artigos da industria 
britannica, mas tambem pela diffi- 
culdade de encontrar em outra par- 
te as malerias primas escolhidas que 
alli existem em abundancia. A ma- 
rinha brilannica, igualmente, tem uma 
pare mui importante no commercio 
da Índia, À communicação entre os 
dous paizes necessita do emprego de 
perto de 2,000 navios por anno, lo- 
tando mais de 1,400,000 toneladas, 
B' certo que os acontecimentos actuaes 
sobretudo se a rebelião liver de du- 
tar e se estender, pesarão com bas- 
tante força sobre o commercio-e a 
industria da Gram-Bretanha. Outros 
puizes poderão igualmente soffter, 
Entre as regiões de fórada Europa, 
a China, o Pegú, a Nova-Hollanda , 
os Estados-Unidos , Singapore, ete., 
tem a parte muis consideravel nas 
relações com a India ingleza. No 
cominercio da Europa, depois da In- 
glaterra é a França o paiz domi- 
nante. As relações entre a Franca é 
a India seguem uma progressão ca- 


volume; seiencia dos ignorantes, «me- 
mento» do sabio. 

Doxisco — Dia de descanço para os 
que nada iizeram de semana. 
Direitos Do Hoxex — Liberdades de 
que gosam os cidadãos em um regimen 
constitucional. Principios consagrados 

“pelas leis , confessados em publico, e vio- 
lados quasi sempre em particular. 
Deswaio — Grande meio d'obter do 
mais um pente da moda, 
mois uma enhuda de coraes. 


E. 


Egoista — Homem que poria fugo a 
uma casa para cozer um ovo. 
- Eremita — Solitario, que se retirou a 
“um deserto parsfolferecer a Deus qnotidiana- 
mente sua inutilidade. Personagem, que 
- se despegaria de todas as fraquezas hu- 


G 
Granxarica — Logica das palavras, 
sciencia prop à encurtar o espirito, e 
limitar a imaginação, 
Granyatico — Especie de pedante, 
cuja cabeça é um vasto arsenal do pa- 
lavras, e um deserto de ideias. Homem 
de bem, que passa a vida entre o subs- 
tantivo e o gerundio. 
H 
Heresta — Opposição á crença com- 
mum, e dominante da Egreja; novos 
dogmas oppostos aos antigos, tãa 
pouco entendida esta palavra, e a sua 
definição, que um protestante achou de- 
zenove heresias em a oração mais or- 
lhodoxa. 


I 


IMPARCIALIDAD! 
saria a um bom jui 
toriador, e que um 


Qualidade neces- 
» a um bom his- 
periodista nunca 


Danas se podesse desapegar-se do seu 
“orgulho. 

Estuno — Prazer de todos os tem- 

Pos, recurso em todos os lugares, c re- 

medio “contra todos os males da imsgi- 

mação, e do “espirito. 

'Excommunnões — Penas espiriluses 

— que Deus impõe aos Reis, que não res- 

o peilam O papa; mos que q papa levan- 


d 
ta aos que lhe fornecem subsídios. 


cunserva, 

IguaLDaDE — Quimera do philosopho. 
A igualdade perante a leié a unica que 
se deve, e póde realisar. 
zeres suppre a das condições. 
Ipabe — Medida 
homem. Unico segredo das mulheres. 
«Jesum — Pratica agradavel á divinda- 


da existencia dojdo genero humano. 


mo 


Turrensa (liberdade da) — 
liberdade que nos leva muitos ve 
cadeia. 


uma 
E 


L 

Livreiro — Homem , que vive dn 
talento dos outros, que especula sobre 
a curiosidade e moilas vezes mesmo so- 
bre a asneira do publico, Homem em 
geral pouco instruído, e que vive no meio 
do seus livros como um cunucho nu 
meio do serralho, 


M 
MiLagre — Eleito sobrenatural e na- 
ravilhoso, que nunca ninguem viu, e 
que todo o mundo finge acreditar. 
MULHER NAMORADEIRA — Rosa, de 
que tira cada amante uma folha, restan- 
do só para o marido os espinhos. 
Mucner punLica — Individuo que au 
mesmo tempo é proprietario e rendei- 
fo, cujo campo sem cessar lavrado pro- 
duz menos trigo do que joio. 

N 


Naruracista. — Menino que brinca 


A dos pra-|com insectos, hervas, e conchinhas. 


Nuctipane — Pa 


P 
Para — Soberano d'uma nação, e 


de, que nos deu alimentos, e estomago 


para nos convidar a perecer d'inanição, 


das consciencias de todos os paizes. 


Parnia — O lugar em que alguem)r 


pel das tres partes/arte de argumentar subre 


De] 


nasceu, segundo os gratimalicos ; e o |n- 
ser onde nos vai Dem, segundo os 
dos homens. 

Panteiro — Confessor natural d'uma 
mulher. 

Penseouir — Divertimento dos bea- 
tos, 
Persecrição — Meio de animara he- 
resia, dar brilho ao merito, importancia 
4 nulidade, reputação a um livro, ce- 
lebridade a um tolo, e voga a um char- 
latão. 
Procurador — Gato que ajusta 
diferenças entre os ratus. 
Purcatoxio — Policia correcional do 


R 
Retrovias —Residno, 
tnum» de alguns santos, on s ntas, que 
tem a virtode de fazer milagres. 
Manifesta 


as 


céo. 


o das 


von=[ 


tades divinas, 
homens incapazes de nos enganar. 


ScroLastica — Parta 
palavras, inven- 
tada para obscbrecer o entendimento , 


SexsiTIvA — Virgem de dezescis an- 


54 milhô 
espon- h 


ovelha 
feita pelo Omnipotento al vélo . 
s aprende a su 


da theologia, [sum miseria. 


para demonstrar cousas incompreben-[e 


siveis. ” e corcordatas. 


des 
la vez mais sensivel. Em [S47T, as 
mportações e exportações reunidas 
não chegavam a 20 milhões de fr: 


em 1850, elevaram-se a 29 milhões; 


a à8 milhões; em 1853, 
: em 1854q 
es; em 1855 a 58 milhões; 
» em 1856, alem de 69 milhõesdo 
francos. Todavia as importações e 
exportações partilham dum modo 
mui desigual este movimento coma 
mercial. Na ultima cifra que citamos, 
os productos que a França lira da 
India, e entre os quaes oceupam q 
primeiro lugar, o anil, as sementos 
oleaginozas e o arroz, figuram por 
um valor de G2 milhões de francos 
em quanto que os artigos que a Fran= 
ca manda para a Judia [aguas-ans 
dentes, vinhos, obras de ourivesaria, 
papelaria, ete.), apenas ahi são com- 
prehendidos por pouco mais de 7 
milhões 


mm 16 


[La Pazrie). Lovis Guenmaro. 


E o rima 
INTERIOR. 
LISBOA 22 DE SETENRRO. 


(Correspondencia part. do-Commerciodo Port), 


Os jornaes hoje traclam principal- 
mente do resúltado das eleições, Cala 
um commenta o facio como melhor lho 
parece, ou como é mais conforme com 
os seus principios politicas. ETeeliva- 
mente 0 snr. Frederico Guilherme levo 
J59 votos de maioria sobre q candidato 
do governo. O snr. Anselmo Braameampo 
não teve a maioria de quasi 900 votos como 
huntem dissemos , mas a de 541 sobra 
os que alcançon o snr. Santos Monte 
ro. Foi, por conseguinto, eleito 0 snr, 
Frederico Guilherme por 2317 votos, € 
o snr. Braamcamp por 2213. , 

Ainda não lia nolícias exactas ilus 
eirculos provinciaes. Diz-se que por Tor 
res Vedras [oi eleito o snr, Sebastião Josá 
de Carvalho, filho do barão de Chancel- 
leiros; constando tambem que por essa 
cidade [oram eleitos os snts. Antônia Jusó 
dávila, e o snr. D. Rodrigo de Mene- 

ER 4 

zes, pela Villa da Feira o snp. Carlos 
Bento, por Oliveira d'Azemeis 0 si un- 
de de Valle de Reis; e que em Vimmpa 
a lista ministerial ficon em minoria, — 
Amanhã devem chegar noticias mais exa= 
clas, e O governo Lel-as-lia de Certo hoje 
pelo Lelegrapho. Da eleição de Beja ali 
da se não sabe o resultado, mas conta- 
se qne terão triumphado us snrs, Anta 
nio Correia Caldeira, e Francisco Martins 
Polido, que eram, protegidos pelo go- 
verno. , 

Um jornal confirma hoje a nolicia 
que demus la dias, de-que o porto do 
Lisbon lui declarado sujo em consequen- 
cia de ter havido bastantes casos de ly= 
pho de caracter grave. Não sabemos se 
a nolícia é exacta, O que nos informam 
é, que a molestia que tem grassado no 
bairro d'Alfama, tem diminuido conside- 
ravelmente, para o qua de certo tem 
concorrido a copiosa chuva, que tem 
entrido desde a múute de antes dPhontem, 

O calor diminuiu marco de intensida E 
Hoje está uma temperatura: Tresca e ngra- 
dave, e é de crer que assim continne, 

O banco de Portugal abriv jd nisub- 
seripção para o emprestimo do 3810008. 
reis, que acaba de contractar com o. go-. 
verno. Esta sommna é destinada parapa-. 
gamento dos navios do guecra, que o ga- 
verno mandou construir á Inglaterra con - 
formo a anetorisação quo as cortes lho. 
conferiram. % 
Pelu fallecimento da'snr. cane “do 
Samodies ficou vago mo supremo -con- 
salho de justiça militar um logar-devo- 
gal efectivo, Diz-se que será nelle pro- 
vido “o snr. visconde do Campanha. 


e em 


Sennatão — Na Turquia a entrada 
do serralho custa a vida dos estrangui- 
ros; nas capitães da Europa custa a bol- 
sa, O algamas vezes a saude. 

Sensão — Discurso: pela maior parto 
soporifero, o. recheado “de “latim, que 
faz churar as devolas, 6 -dormiro. clero, 

7 


Tia — Movel mui utília uma rapa- 
riga que entra no mundo. 

Te Devir — Acção de graças quedo- 
pois duma: batalha cada um dos elles 
dos dois cexercitos inimigos, | faz cele- 
brar qualquer que seja o resultado, 
TrcuLoso — Sabio sobrenatural, que 


Argumentando, nos quer: ensingr, e fazer 
comprehender aquillo, que elle mesmo 
ou ceaputmor-|não sabe, 


nem comprebondo, 

Taizr => Matta. espinhosa onde a 
busea refugio contra: os lobos, e, 
Tonde não sabo sem deixar parto du 


Tavensa — Logar em que o pobro 
pportar mais alegremento a 

Y 
Vaticano — Manufaciura que tem a 


argo provisionar o mundo de bullas;, 


os. 


(Rev. Unio. Lisbennense), 
ese ra 85) 


Dáse como certa  uima important 


molizine é ane no dia 25 começa a fut 
clonaeo Ielegenpho oleetrico entre L 


poa us Slndrido Veremos finalmente inan 
gordo este gerando melhoramento, qu 


nospõe, 


emimmediata e rapida commu- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


e recido: alguns arrozaes toendos de um mal 
que lhe faz muito estrago nos alagamen 
tos, onde deixa grandes largos sem uma 
unica espiga. Para as bandas de Santiago 
de Cacem é que nos dizem que o mal 
tem dado com mais força. : 


a 


nionção com à Evropacinteira.  Palta-nos Mas espera se que a colheita n 
agura O caminho de ferro, que a ella localidade seja abundante. eme 
pamluo 005 cundusa com rapilez, Para — À continuação do bom tempo li 
sin quesião é que se devem voltar todas feito contingar a lavra das a E 
ns allenções , porque ella é da maior|lendo-se ainda n'estes ultimos afés at 
puscendancia para o nosso desenvolvi-= | lhido uma soffrivel quantidade de dios 


a, material e moral, 


Vista que falamos em Madriil, de- 
pare- 
da as coisas continuarão como 
Os jornnes recebidos hoje, di- 
diiculdades se aplanaram, 

' 
no seu 


“mesmo o geral Lersundi. que laram na semana finda de 380 a 440 
do a demissão da pasta da ma-| reis. é 


vemos acerescentar que desta vez 


ce que ah 
ela 

Peq QUE S 
que a eriso min 
questo 0 gabinete 


posto até, 
o pedi " 
lin. Quantos dias se passarão sem que 
“gu torne ao falar em crise ministerial na 
espanha ? Talvez nem 15 dias. 

“O jornal «Rej e Ordem» publicou 


inistorial desappareceu:, 
contihua 


que lhe constava, que o sor. ministro 
du guenra, logo que tomou conta da pas- 


Ay ordenou 00 vominandante geral de 
antilhria que fosse inspeecionaros tres 
corpus dz 
“quer desta resolm 
p exercito. 


v.0. commandante em, 
O. Diasio do Gover- 


a q 
da de todo 0 fundamento, 

Os caminhos de [erro servem para 
tudo. Antes d'hontem manifestou-se um 
incundio cm Vallada, começando o fogo 
jam palheiro onile hasi 
p palha. Voz se para Lisboa communi- 

p lelegeaphica do sinistro e imme- 
onto partino um Lrem especial do 
euinho de ferro conduzindo bombas, 
gente &. todos os socorros. 
moda grderam mora 
que paste da igreja. Mas se não 

Dra o lelugeapho electrico e o caminho 
de ferro, “que teria succedido? Talvez 
str foda a povoação prêsa das chammas. 
05 caminhos de ferro servem para tudo. 
Mr, Poitevin, na segunda viagem 
auria, no. foz no domingo não desceu 
peosinão a Cacilhas como nos disseram 
commeltido pelo mau tempo que fo- 
za, vin-se obrigado a descer mais ropi 
duende € por isso cahiu no Tejo; mas 
me solireu, porque lhe acudiram logo 
disersas estalores. 1 
nheites eram os sprs. Assis, um tenente 
de marinha o outro alferes de caçado- 
tes. O nr. Ássis «de marinha não che- 
gon ao lormo de viagem aeria. Passando 
obalão proximo da galera «Figueirense» 
sabio alle saltando para os mastros de 
esto unvio. Diz-se que no domingo á 
oito fyrá mr. Poitevin a sua terceira 
aseenção, lindo montado em um toiro. 
Buvidamos que mr. Puitevin faça seme 
lhante coisa, mesmo porque está para 
ser a primeira vez quo vissemos cum 
prin men o que elle promette nos 
tarlazes. Provavelmente o aereonnuta ba- 
de chamar loiro, a algum boi já can- 
sado le condazir carvão para a compa- 
ubia alo gaz. 

Hs equi mais noticias dos tumultos 
que ultimamente tiveram logar na Covilhã, 
Recebeu-ns o «Jornal do Commercio» e 
diz que de pessuas lidedignas ; são as se- 
 eMInTeS 

a Temos é vista informações fidedi- 
gnas subre estas accorrencias, a que já 
salludimos neste jornal 

cuobelas 7 horas da noite de 7 do 
“corronlo ez reuniu se algum poxo no 
pelourinho, sendo o signal da reunião al 
guns fugueles que subiram ao ar, 


“a Açhando-se reunidos acima de 400 


pessons dirigiram-se á Praça gritando «Viva 
o senhor D. Pedro V, viva o nosso Rei 


moxo, qua ba de providenciar para termos! 


de sal. 

— — O sal já está 4 borda di - 
vios a 18800 rs. o moio. 2 E a 
— Os preços dos cercaes são os 
desninta RREO de 550 a 600 — Milho 
do a — Centeio 360 — Cey 

340 a 300. Edo 
— Os jornaes dos trabnlhadores rega- 


— Foram presos nesta Villa Joaquim 
Manoel da Oliveirinha e sua mulher Anna 
dos Prazeres ; aquelle está pronunciado 
no Juiz de Direito da Camara de Beja, 
por haver nas immedinções d'aquella ci 
dade prepetrado o crime de morte na 
pessna de um boieiro, 

Parece que a mulher tambem está, 
duos, 

Os prezos transilavam debaixo dos 


nr, que cstanrguição é destitui. |nomes suppostos de Joaquim Antonio ei 


de Anna Benedicta. Tinham trabalhado 
no caminho de ferro do sul. 

- Deve-se a captura destes criminosos 
á vigilancia e prespicacia de um dos of 
deste Concelho. Em verdade lodos estes 
officiaes eram merecedores de melhor sorte 
e não d.aquella que os persegue. E" pre- 
eiso muita vontade senão virlude para 


Em Vallada [prestar bom serviço um homem que ape-|1 
doze moraias do casas ejnas recebe 145 reis diarios para se sus-|( 


tentar e vestir a si e sua familia | 
 —— Conlinuam a chegar muitas fa 
pilias do Alemtejo que vem tomar Danhos 
nesta Villa, assim como outras já tem 
partido para suns casas. 

Setubal este anno tem sido muito 
visitada dos alemlejanos, nolando-se entre 
elles muitos cavalheiros e algnmas familias 
distinclas. 


GUIMARÃES 22 de Setembro. (Da 


«Thesoura de Guimarães»): O milho teve 


Os seus dois compa-|no mercado do ultimo sabbado uma baixa foi elevado á q 


consideravel, nascida lalyez do bom Temn- 
po, ou da grande abundancia que con- 
correu ao mercado. Seu preço e dus 
mais generos, na melhor qualidade, foram 
os seguintes : 

Trigo, 940 — Centeio, 570 — 
grosso branco, 580 — Dito amarello, 500 
— Dito miudo (ou alvo), 650 — Feij 
amarelo, 720 — Dito Branco, 800 — Dito 
Vermelho, 800 — Dito rajado 660 — Dito 
fradinho, 48D — Painço, 440 — Batstas, 
240 — Azeito (almude), 48900 — Vellas 
arroba), 39100. 


—————— eme 


— Sinistro. O p: 
Porto» ao sabir hoje a barra ás 6 ho- 


alacho «Duque do 


ras da manha tocou na areia por fóra 
do Cabedello pelo Jado do sul. Foram 
mandadas barcas para descarregar c es- 
pera-se que Conseguirá safar-se na maré 
da tarde com o auxílio do vapor de re- 
boque «Foz do Douro». O patacho hia 
para Pernambuco. 


— Exequias. Faz hojé 23 annos 
que fallecen S. M. 1. osnr. D. Pedro, 
duque de Bragança de saudosa memoria 
Por lão sentida morte celebram-se hoje 


3 vão darato NE mnnhom Os. mashinialos va Real Capella da Lapa exequias solem- 
ams às machinas. Então o capitão (ol nas pelo sen eterno descanço. Nas for- 


alustacamento de infanteria nº 12 oppo- 7 
pecou sãos qmotinados, e com palavras con-), 
viliaduras ublevo desfazer a reunião. Eram 


as 11 da noite. 


10 pura 
a A 


segninie verificou-se nova reunião de povo 


moqual sabiu a duas mil pessoas, das mionisiração 


quaes algumas estavam armadas de armas, 
gritando do um modo mais amea 


s mesmas horas da noite do dia |, 


dor 


alezas o alameda da Lapa troa o canhão 
de quarto em quarto de hora. 

A guarnigão da cidade em grande 
uniformo Lraz as armas em funeral e to- 
las as embarcações surtas no Douro es- 
"|tão com as vergas e bandeiras em de 
luto. A casa da Ássocia- 
ão Commercial e lodos os edilicics pu- 
blicos tam as bandeiras a meio pau. Em 


V. às ina vam PixOSO.» . nr 
FUauDS is rmachitias, vamos ao Teixoso todas as torres dobram os sinos à fina- 


«0 administrador do concelho pôde 


por-olgum lempo socegar a multidão, po. 
tóm vm grupo sabido della dirigiu-se ao 


'toixoso, alih de destruir as machinas de 
distillação docaguardentes, que alli esis- 


te grupo, vendo; que não era se 
talvez en 


tom. 
«guido polo povo, o receiando 
cuntrar resistencia nos operar 
ricas, não passou além de um silio de 
uominádo «Dana Joanna,» 

« O ddminisirador do concelho, Len 
à sua disposição força do destaca 


do 


mento, quo entretanto não empregou, con- 


seguiu dispersar lranquillámente o tomul 
to, promettendo desarmar as machinas d 
distillag o que su cheituou no dia 9. 

« Nu publico corria que nas sobre 


ditas mackinas de distillação de aguarden- 
4 tesJajubem se distillavam cereaes, e à isto, 
bem como às suspeitas de que haviam 


pessoas que Linham feito avultadas com 


pras de cerçaes para aquello fim, se de 


vem allnbuic estes disturbios, que feliz 
mente não consla que se renovassem. 

Nus fundos não houve bontem alt 
ração notavel. 


em 


“SETUBAL, 20 de Setembro. (Do «S: 
vubalense») = Dizomenos que Lem app 


dos 


) 


— Companhia Equidade. Hontem 
devia rennirsse à Assemblea Goral da 
Companhia Equidade, porem em conse- 
quencia do mau lempo não houve numo- 


jos das [a-|ro de aecionistas suficiente, e por este 


ntolivo ficou transferida para seguuda feira 
28 do corrente, 

—— Avrematação de foros. No dia 
27 do Outubro tem de ser arrematados 
no governo. civil de Coimbra furos da 
E, N. do concelho do mesmo nome, ava 
liados em 3058780 reis. 

No dia 30 do Outubro serão tam- 
arrematados civil de 


o 


-| bem 
marães, ava 

— Eleições. 
Real ficou eleito deputado o sar  Anto- 
nio José d'ávila. Não houve opposi- 
ção. 


Pelo circulo da Feira ficou eleito “0 
snr. Carlos Bento da Silva pur 2.908 vo- 
tos e pelo de Oliveira d'Azemeis o sur. 
Condo do Valle de Reis por 2,082 vo- 


tus. 


» 
e- 


— "Revista Universal. Publicaram- 


E E 
se os n.º 18 c 19 da «Revista Univer- 


a 


sal Lisbonnense» , jornal dos intoresses 
economicos e de lilleratura. 

O primeiro contem os seguintes ar- 
ligas ; — Relatorio sobre os vinhos, agoas- 
ardentes ete., na Exposição Universal de 
Paris em 1855 (conclusão ) — Companhia 
das Indias — Joaquim Murat, — O Nun- 
do ocenlto ou Mysterious do Maguetismo 
(continuação). — Emblemas da amizade, 
— Extracto do diecinnario do mundo 
actual. — As flores e as damas. — Archeo- 
logia Portugueza. — A Sé de Lisboa (con- 
tinuação). 

|. O segnndo contem o seguinte 
Tinta que se apaga passado um anno. — 
O fogo e a ngoa. — Dom Pablo, — O 
mundo occulto ou mysterios do magne- 
tismo (continuação). — As vinhas e as 
vindimas — Esxtraclo do diecionario do 
mundo actual. — A Sé de Lisboa (conti- 
nuação). — Bibliographia : Memorias de 
Hleralura contemporanea. 

— Lord Macaulay O historiador 
Thomaz Babington Macanlay é o mais 
distineto historiador contemporaneo d'In- 
glnterra. A sua historia de Inglaterra, 
desde Jacques IL, da qual só se pu- 
blicaram 2 volumes, tem lido grande 
voga. 

A aristocracia britannica, diz o «Sie- 


ga mesmo arm, sem avisar se-| pronunciada, assim como outros indivi-|ele», chamando a si M. Macaulay, deu 


mais uma vez prova de habilidade c in 
telhgencia; e conserva-se fiel ao espírito 
le sua instituição, reerulando os seus 
membros entre os bomens quo mais se 
listinguem na politica, nas letras, nas 
artes, comercio e industria, absorvendo 
forças que lhe podiam suscitar embara 


a 4.000 panos|ficiaes de diligeucias da Administração |cos, prevenindo as opposições pela ab=- 


sorpção dos opponentes. 

la cinco annos elevon M. William 
Paxton a Daronnet, M. Poxton começou 
por ser empregado, ou mesmo operario, 
1os jardins do duque de Devonsbire. O 
luque satisfeito de uma missão que con- 
fiára a M, Paston, e que consistiu em 
procurar nas Indias uma collceção de 
orchideas (plantas com raizes tuberculo- 
sas), nomeou-o seu jardineiro em chefe, 
Vuis tarde, o dugue de Devonshiro fez 
adoptar pela commissão da Exposição 
Unixersal o plano apresentado por NM 
Paxton, para a construeção dum palaci 
de christol; e foi este palacio de chris- 
tal que abriu a -M. Poxton 0 caminho 
da nobreza, 

Alguns dias depois que M. Paxton 
idade de baronnet, o 
duque de Devonshire encontrando-o em 
um salão, foi para elle, e apertando- 
lhe a mão, disse-lhe diante de loda a 
gente: 

« Sir William, estou contentissimo 
que sejaes dos nossos. » 

O duque de Devonshire queria mos- 
trar por estas palavras, que já não via em 
M, Paxlon, o seu antigo jardineiro, mas 
sim o seu igual. 

— — Tudios em Paris. Chegaram ul- 
timamento a Paris algumas familias in- 
dianas, originarias de Delhy, e st hos- 
pedaram no «lotel dos lulianos» Es 
coparam-se da culade msm imei 
ras sorlidas que fizeram os cipoyos, pa- 
sa pos inglezes. A força d'ouro e 
daslucia conseguiram, não sem muito 
risco, iludir a vigilancia dos soldados du 
velho rei mogol de Delhy. 

Conservam o lrage indio com toda 
a sua pureza, e quando passam pelas 
ruas de Paris, andam sempre rodeados 
de curiosos. 

Estes indios, que são oppulentos e po- 
derosos, trouxeram comsigo cosinheiros 
indigenas, pois lhe repugnam os guizados 
e substancias da vosinha franceta. 

— Progresso dos balões. Nas fa- 
bricas de Leon (França) fabricam-se telas 
tão fortes, para vestidos, que dispensam 
a «crinoline», cada corte custa 900 fran- 
cos (1628000. reis ) 

Em quanto os industrises fabricam 
telas que dispensam as monumentaes «cri 
nolines», em um local chamado «Gros- 
Caillou», fundou-se vim estabelecimento, 
em que se fabrica um novo apparelho, 
que ainda não tem nome. te appa- 
relho, que se colloca entre as saias € os 
vestidos, Lem um pequeno registo, que 
moye com grande facilidade, e por meio 
do qual uma senhora pode dar maior ou 
menor eúchimento ás saias, manejando- 
as como os marinheiros manejam 0 ve- 
lame d'um navio, Quando passam por 
silio estreito, entrando numa sege, num 
camarote, ete., à senhora, com este ap- 
parelho, diminue o volume das saias; e 
so está em logar amplo, por meio de 
diferente manobra, augmenta-o d sua 
vontado, À fabrica linha encommendas, 
que lhe dão trabalho para todo o in- 
verno. 

— Granile incendio, A cidade de 
Bojanoldo, no gran-ducado de Posen, 
foi quasi destruida por um. incendio 
Vais de 2000 pessoas fiearam sem abri 
De 490 casas, só fic de pé 49 


ate 


gu 
gu. 

Pereceu um grande numero de pessons, 
o e muitas não apparecem. O numero 


Je pessoas perigosamente feridas, é lam- 
bem consideravel. 

O dosastre é superior a tudo o que 
se pode imaginar. NE: 

— Ladrões temivei primeira 
«emana de Setembro, foi arrebatado de 
Walaga, em pleno dia, o filho de D. An 
tonio Campo, rico proprietario daquello 
cidade. Depuis deste roubo, o pae aíi- 
cto, recebeu uma carta, em que os ban 
didos lhe deelaravam, que ficaria sem seu 
filho, se não enviasse imediatamente 
1200 duros. 

A familia, aterrada, levou a soma 


[em ouro, ao logar indicado na carta ; 
e o filho roubado, regressou, no mesmo 
dia, só, a casa da sua familia, sem que 
pelas indicações que elle deu á just 
se pudesse descobrir os aulhores 
crime. 

- Porem o acontecimento não ficou 
misto. Passados dias, D. Antonio Cam- 
po, que continsou a habitar em Malaga, 
recebeu pelo correio duas cartas anony 
mas, que lhe causaram novos sustos, 

Upa: primeira carta, emanada sem da- 
vida do chefe dos salteadores, ordena a 
D. Antonio Campo, que declare nos jor 
naes — que seu filho lhe fora restituído, 
sem sacrificar algum dinheiro, eo amea- 
ça com a morte se não fizer esta de- 
olaração n'um praso dado. 

A outra carla que parece emanada 
dos cnmplices do chefe, diz a D: Antonio 
Campos , que deve enviar 1200 duros a 
um logar indicado, a uma hora fixa, e 
que não o fazendo, elle e toda a sua fa- 
milia, pereceriam infallivelmente. 

Das duas carlas recebidas com en- 
trevallo de «dous dias, deduz-se que o 
chefe dos bandidos, guardou só para si 
os 1200 duros, e os seus cumplices en- 
ganados por elle, ameaçam D. Antonio 
Campo, se lhes não dá os 1200 duros 
pedidos. 

A justiça esperava muito da desin- 

telligencia entre os bandidos e o seu clhe- 
fe. As indicações do menino que fora 
roubado e restiluido são ainda segredo. 
— Alistamento. Diz o «Journal 
dos Debats», que em muitos departamen- 
tos de França, se continua com activi- 
dade o alistamanto que fazem os agentes 
inglezes de soldados e officiaes francezes, 
que tiveram baixa do exercito, 
As vantagens offerecidas aes que que- 
rem embarcar para a India são conside 
raveis. Um simples soldado recebe 1000 
francos (1808000 reis) poranno; um al- 
fores 10,000 francos [1:8008000 reis); 
um cap 15,000 [2:7008000 reis]; — 
afora as despezas de viagem para bido e 
volta. 

O alistamento “é por 5 annos. 

— Descoberta. Segundo a «Gazela 
mgsburgo», descobriu-se na biblioshe- 
ca de Weimar, o diploma de cidadão, 
conferido pela republica franceza ao poeta 
allemão Prederico Schiller. O decreto é 
datado do: 1.º anno da republicaç 10 de 
Outubro de 1793, com a assignalura: de 
Roland'e Danton, o dirigido a M, Gill, 
publicista allemão- 

— Conservação das laranjas por 
um tinno. (Do «Jornal da Associação 
Industrial») : — Colhom-se as laranjas an 
tes de chegarem ao perfeito estado de 
maturação, collocam-se em caixões, se- 
paradas umas das outras por areia fina, 
de sorte que fiquem inteiramente isola- 
las e envolvidas na areia. Podem, nes- 
1º estado, conservar-se por um anno, 


do 


5» 

facil e excellente meio de con- 
servação, mas incommodo para os trans- 
portes, em virtude do peso excessivo da 
areia. 

a ———— 


EXTERIOR. 


No «Morning Post» lê so: 

« O seguinte despacho telegraphico 
foi communicado pelo Almirantado ao Fo- 
reign-Ollico : 

O contra-almirante , em Malta , ao 
secretario do Almirantado 

« MARSELHA 11 de Setembro. — O 
Pekin entrou a 4 do corrente em Suez, 
vindo de Bombaim com notícias até 15 
Agosto, 
O general Havelock linha batido os 
rebeldes em Abissural-Gange a 29 e 30 
de Julho, tomando-lhes quasi tola a sua 
artilheria. — Esperava chegar à Luckuow 
no dia 31. 

O 7.º, 8.º, e 4º regimentos e o 12 
de cavalaria ligeira tinham so revoltado a 
23 de Junho om Dinapour, O 10.º re- 
aimento de infanteria de S. M. Tuzilou - 
lhes 800 homen: 
Havia excil 


o em Benarés, cidade 
a que se aproximaram Os insurgentes. 

As notícias mais recontes do Delhi 
são de 27: o sitio proseguia lentamente. 
Os relurços começavam à chegar. Oge- 
neral Reid foi obrigado por molestia a 
passar o commando Dó brigadeiro 4. N 
son. 


Em Agra os Europeos conservavam= 
se no forte, em que ainda podiam sus- 
tentar-se, porém esperavam os soccorros 
com impaciencia. 

Em Calcultá formou-se um 
cavalaria provincial para fazer serv 
nordeste. 

ampbell tinha chegado a 


corpo de 
onas 


províncias de 
sir Colin € 
Calenttá. 

Os insurgentes de Sealkote, que mar- 
chavam para, Delhu foram completamente 
Jerrotados em Gondapour pelas tropas do 
brigadeiro Nicholson. 

« Monve uma sublevação no 27 de 
infanteria indigena de Bombuim, que es- 
tava em Kolapour, na parte meridional 
do paiz dos Mabraltes. 

Enviaran-se tropas europeas contra 0s 
insurgentes, e dizia-se que tinham repre 
mido as desordens. 

Havia alarme em Belganm, Dharw 


Rutnagherry, e em Saltara, onde 
No: mM s a(o 
tinham tomado medidas de. de 
ex-rani de Saltara e um rojah indigena 


foram prezos e vonduzidos à Bombaim. 
Descobriu-se uma conspiração maho- 


metana na presidencia de Bombaim, O 


.jrar que a nolicia d 


«moulvie» do Pound e muitos cumplices 
foram presos, e hjam ser julgados. 

No dia 4 chegou o «Pottinger» e o 
«Canning», da ilha Meuricia com 0 re- 
gimento inglez n.º 33, e uma companhia 
Wartilhoria. : 

A columna do coronel Stewart che- 
gou a Inhour e a Indore, e restabele- 
ceu-se a tranquilidado na India Central; 

- O «Bombay Times», julga, não olis- 
tante não se ler a insurreição limitado 
ao exercito do Bengala, que a revolta 
estncionára, e que as noticias são deci- 
didamente animadoras. » is 

O «Alrato» que chegou n Sontham- 
pton no dia 13, trouxe de Lima enpital 
do Perú, a noticia de ter sido ossassi-. 
nado o ministro inglez n'aquellá cidade. 
O «Panama Star» dá os seguintes por=" 
menores deste assassinato segundo a sua 
correspondencia de Callo, de 12 d 
Agoslo. s 

Acaba de chegar a Lima a noli 
de que M. Sullivan, ministro de Ingla 
tenra, foi assassinado por seis peruvianos, 
O «Vixen» foi a Poita, procurar o almi-' 
rante Bruce, oficial superior da estação. 
Suppõe-se que M. Sullivan foi morto por 
molivo da intervenção britannica na ques-. 
tão de Tumbes e Loa. p 

« Acabo do receber os pormenores | 
deste Tacto. M. Sullivan estava a jan 
tar quando seis homens mascarados en- 
traram e-lhe dispararam tres tiros. Uma. 
das balas entrou pela-virilha, e penetrou: 
até 4 região pulmonar. til asa 
« Praticado o assassinato, um dos as- 
sassinos exclamou : A 
« Estou satisfeito! » e reliraram-so! 
todos. o 
« Até agora as suspeitas não reca- 
hem sobre ninguem. Os peruvianos que- 
rem esplicar o acontecimento como re- 
sultado do uma intriga com uma mu- 
lher.. Como quer que seja o governo está 
receioso das consequencias que podem 
resultar d'este facto. » É 
Um francez e um negro foram prê- 
sos, por suspeita de cumplicidade no as- 
sassinato de M. Sullivan. Não ba o mais 
levo esperança de quo elle' possa sobre- 
viver. k 
Promotte-so uma recompensa de 100 
onças pela prisão dos assassinos. À 
M. Sullivan é o" filho do T. H. Lau- 
rence Sullivan, cunhado do primeiro mi- 
nistro. Tinha sido precedentemente” é 
por muitos annos sab-secretario da guer- 
ra. Foi nomeado em 1832 secretario do 
Foreign-Office, e depois de ter sido por 
muito tempo empregado na carreira ddi= 
plomatica, foi em 1849 nomeado encar- 
do de negocios e consul geral no 
e enviado em 1853 ao Perú. 


Da «Gazeta de Madrid»: 

PARIS 18 de Setembro, — O dugne 
de Cambridge chegou ao acampamento do 
Chalons. RO) 
CALCUTTA 18 de Agosto. — Ha ro- . 
ceios d'uma sublevação na cidade. 

Lord Elgin chegou 4 India, proce- 
dente da China. «RAE ' 

MOGUNCIA 17. — A' imperatriz da 
Russia chegou a esta cidade no dia 14; 
no dia 15 foi a Colonia, e a 16 regres- 
sou a Darmstadt, onde deve reunir-se 
hoje com seu esposo. Dentro de paticos 
dias partirão juntos para Slultgard, “e 
acredita-se que a imperatriz Eugenia 
acompanhará Napoleão 3.º, na sua viagem 
áquella cidade. 

FRANCFORT 17. — No dia 44 abrin- 
se o congresso internacional de beneficen- 
cia, com a maiur solemnidado, Com- 
põe-se de 3 membros inglezes, 12 bel- 
sas, 9 hulsteineses, 5 francezes, 4 suis- 
sos, 2 italianos, 2 russos, 1 hespanhol, 
1 portuguez, 49 cidadãos de Pranclorl, e 
h6 representantes dos diferentes Estados 
da Confederação Germanica. 

MARSELHA 17, — Os revoltosos de 
Delhy fizeram tros sortidas, sendo em to- 
das tres repellidas com grandes perdas. 
Em uma dellas (no dia 14 de Julho) 
foi ferido o brigadeiro Chamborlagne. 

Em Benares descobriu-se uma coiis- 
piração dos cipayos. 

BONBAIM 14 d'Agosto. — Molkar 4 
princepe mabratte conserva-se fiel; porem 
as suas tropas debandam. y 
O regimento 26 de infanteria indi- 
sena de Bengala, que fui desarmado, re- 
valton-se a 30 de Julho em Mecan Meer, 
e matou o major Spencer, seu cominan- 
dante e a esposa deste. 

« Em Agra nada importante depois 
da batalha de 5 de Julho. 

Foi a 17 de Julho que o general Ta- 
velock, ocenpou e destruim Bilhoor sem 
resistencia, npoderando-se de 13. peças 
que os rebeldes abandonaram. “Nana-Saib 
eseapou-se a 29 de Jalho. 

Nana Saib antes de abandonar Cawn- 
pore fez uma espantosa carnagem em que 
pereceram quasi todus os habitantes eu- 
ropeus, à 
Havelock depois do arrazar Bithoor 
avessou o Ganges, e Daten 10,000 in- 
surgentes na estrada de Lucknow, toman- 
ilo-lhes 15 peças.» 

O «Bentick», que vem de Calcultá , 
» que se esperava a 7 cm Suez, deve 
trazer nofícias mais recentes de Bengala. 

Lé-se no «Globe» de Londres: 
amos authorisados para decla- 
a morte de M. Sulli- 
tro inglez no Perú, é pelo 
menos prematura. A data das ultimas 
noticias autbenticas, M. Sullivan estava 
do cama perigusamento ferido, mas vivia 
ainda. » 


« 


van, min 


— meme 


O COMMERCIO DO PORTO. as 
ATTENÇÃO. SEGUROS MARITIMOS. | 
Capitão do navio ALARM, 


A Companhia UNIÃO, (rua dos 1 


k 
“ PARTE COMMERCIAL. 


tiro na quinta lo 


ANOEI. F 


GRAVESEND. — Em 16 de Setembro, 
Circassian, e. Findlay. 
A LIVERPOOL. — Em 9 de Setembro, v. 


A 


vindo de 


vã | “58 em toma a avar é a é 
SS) Braganza, c. Lloyd. 0 Candiff com carga de carvão á or- n.º 58), tambem para todos os portus do Brazil, asej 
ALFANDEGA DO PORTO. A SHIELDS. — Em 7 do Setembro, Es-|dem , ignorando quem seja o dono da|TICULAR EM NAVIOS. A como caixas de Íructa e cebola para Te 
EXPORTAÇÃO. erança, Araujo. mesma, annuncia a quem pertencer a/ =9 TEM auizer comprar uma|glaterra. Preço das enixas de cebola py 
: la Cerri, — Em 6 e Setembro, Amelis, | necessidade de a despachar, e não ap mr = QUEM aujres cê mn uglaterra 18200 cvis bai) 
Garregamentos para os portos do Brazil.) C ynceição Escendendo em tres dias se despachará e q & morada 


PARA O RIO DE JANEIRO (sabida 
em 47 do Setembro de 1857). = A bar- 
ca Duarte 4.º, conduziu 36 pipas, 57 
Darris é 238 duzias de garrafas com vi- 
nho, e 163 caixões com ditos de dito, 
30 pipas d'sgoardente , 600 grozas de 
marcas d'oço, 6 vassouras, 115 duzias 
de bocsesde seringas, 28 vinlas, 80 al- 
queires de linhaça, e 12. barricas com 
dita, 23 duzios e 9 luuzas, 6 alqueires 
de centeio, 16 arrateis de retroz, 6 di- 
tos de cerdas, 196 caixas com cebolas, 
9 arrobas e 3 arrateis do mareella, 166 
arrobas de batatas, e 50 canastras com 
ditas, 177 milheiros de pregos, 292 fon- 
ces, 100 duzias d'escovas, 8 arrobas e 
42 arrateis de cera, 40 duzias de toa- 
Jhas, 36 toalhetes, 5 almudes de vina- 
gre, 172344 rolhas, e 35 sacos de ditas, 
476 arcos de pau, 26 arrobas e 30 sr- 
raleis de linha, e 200 magos de dito, 
99 duzias d'archoles, e 3 caixas com 
ditos, 100. campachos, 1369 duzias de 
pontes, e 8 conhetes com ditos, 388 en 
chadas, 886 coxins, AO teias de panno 
de linho, 1166 alqueires de feijão, 250 
chapeus, 4 arrobas e 10 arrateis de car- 
ne de porco, e 4 presuntos, 4134 ma- 
gos de palitos, 8 caixos com ditos, 563 
arrobas, 420 arrateis, 66 pacotes e 14 
caixas de carne de porco e diversos vo 
lumes com madeira para caixões, galões, 
espiguilha, uma caixa com miudezas , 
4 bulinete em 21 peças, fructa secca, 
calçado, ferragens, e um cunhete com 
giversas miudezas. e 

PARA PERNAMBUCO (sabido em 17 
de Setembro de 1857). — Brigue S. Ma- 
noel 1.º, conduziu 420 coxins, 10 arro 
bas de carne de porco e 6 prezuntos, 
5 almudes d'ozeiteo, 188 enxadas, 356 
arrateis de retroz, 151 potes de barro, 
166 arrobas de vellas de cebo, 12 cas- 
tiçães de latão, 36 maços de guizos, 
30 duzias d'argolas, 121 bridões, 17 pe- 
ças de fita, 20 ditas de bacta, 660 fer- 
ros de burnir, 2394 fechaduras, 378 al- 
mudes de vinho, e 319 duzias de gar- 
rafus de dito, 450 arcos de pau, 17 pa- 
res d'estribos, 6 duzias de pores d'es- 
poras, 150 duzias de pentes, 90 ditas 
de foguetes, 10 arrateis de marcella, 276 
guardanapos, 100) toalhas, 168 cadeiras, 
68 arrobas do vellas de cera, 1100 maun- 
cas d'alhos, 100 enchós, 1171 machados, 
4 caixão com cebolas, batatas e maçãs, 
66 fuuces, 1300 feixes, 200 duzias de 
“pomada, 400 arrateis de palitos, 275 al- 
queires de batatas, 600 ditos de feijão, 
“1206 milheiros de pregos e 12 arrobas 
do ditos, 64 arrobas de corda e fio, 
4292 restas de cebolas, 300 alqueires de 
feijão, 27 peços de volantes e diversos 
volumes com panno de linho, 1 faquei- 
To, 1 caixão com miudezas, 2 quadros, 
livros, paramentos de padre, peixe, obras 
de prata no valor de 1:0928000, fructa, 
3 imagens, 1 porção de baetilha, maços 
- para chapeus, 1 santuario e obras de 
- palheta, 


meme 


PARTE MARITIMA. 


Na manhã de terça feira entrou om 
Vigo a fazer dez dias de quarentenn, wu 
brigue portuguez «Esperança», capilão 
Gonçalves, procedente da Bahia para o 
Porto em 49 dias, com assucar e couros 
e 11 tripulantes. 

= No Tejo entrou na segunda feira 
arribado o brigue portuguez «Milheiro 
2.º», capitão Palha, procedente de Mal- 
Jacorce e da ilha do Fayal para Ingla- 
“terra, Arribou a Lisboa em consequencia 
de lhe terem fallecido 4 homens da tri- 
pilação e acharem-se us restantes doen- 
tos, 


————— 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
: cedentes de Lisbua, 


A LONDRES. — Em 8 de setembro, Re- 
beeca, c. Pinwell. — Em 9, Charles 
Richard, c. Wilson. 

A LIVERPOOL. — Em 15 de setembro, 
» Fernandes, c. Contente, 

A SWANSEA. — Em 7 de setembro, Zu- 
ma,,c. Elholt. 

A LLANELLY.-— Em 10 de setembro, Acorn, 
e. Slainer. 

A QUEBEC. — Em 26 de agosto, Michael, 

- €. Schyur. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 


DE DEAL. — Em 16 de setembro, Mar- 
the Brader, c. Brader. 
DE CARDIFF. — Em 8 de setembro, En 
dragt, c. Dowes, — Em 12, Sulelifle, 
DE TROON 
'ROQN. — Em 8 de setembro, Eclipse, 
e. Gill, — Em 9, Spey, e. Sirofiadh. 


a 


- Navios chegados a pontos estrangeiros 
á “procedentes do Porto. 

— A LONDRES. — Em 9 de Setembro, Ali- 
ce, c. Fernandes. — Em 14, Pioneer, 


e. Stame; Flor de Cerma, c. 
valho. 


A 
Mendes. 

— Em 12 de Setembro, Her- 
Niebur, 

ES. — Em 10 d'Agosto, Allian- 
Gonçalves. 


c. 


A 


A 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para o Porto. 


DE CARDIFF. — Em 8 de Setembro, Ma 
ry Sweel, c Flynn 
DE SUNDERLAND. — Em 11 de Setem- 
bro, Nimrod, c.**. 


— No dia 12 de Setembro prsson 
o Sund o Riga & Oporto, e. Krakous- 


chke, do Porto para ltig 

— — 

VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 20 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 
S.— Vap. 


ILHAS BERLE 

Lynee. 

PORTO. — Vap. Luzitania, em qualidade 

de paquete. 

IDEM. — H Flor do Porto, madeira. 

OLHÃO. — Cah, Santo Antonio álinas, 
peixe salgado. 

IDEM. — Cah. Flor de Maio, figo e al- 
farroba 

5. MARTINHO. — R. Conceição de Maria, 

trigo. 


de guerra 


SANIDAS. 

CALMAR. — Pat. suec. Lidia, sal. 

RIO DE JANEIRO. — Barc Ligueira, ba 
tala, cebolla, ete. 

MALAGA, — Vap. fr. Ville de Lisbonne, 
em qualidade de paquete. 

HUELVA -— Palh, Fé, lastro. 

OLHÃO — Cah. S. Judo Baplista, fa- 
zendas. 

SETUBAL. — Pat. 
deira. 

FUZETA. — Cab. 

SINES. — Yap. D. 
mendas. 


—————— 


PORTO 23 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 5 dias. — H, Senhera da Pie- 
dade, c. Machado, sal e arroz, vo 
mestre. 

IDEM, 3 dias. — Pat. Aparício, c Men- 
des, sal e encommendas. 


Conceição de Maria, 


S. João, lastro. 
Fernando , encom- 


SAHIDAS, 
Neste dia não sabiu embarcação al- 


E 


IDEM 24 DE SETEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANDÃ. 


Ficam fóra da barra 1 hate e a 
barca Nossa Senhora da Boa Viagem ao 
Oeste. 
Vento O. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


————e—e— 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMILIAS 
ou 

4 civilisação do genero humano pelas 
mulheres, 


POR AIMÉ MARTIN. 
Obra coroada pela academia france za 


Traducção de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universida, 
de Coimbra, e professor: da 3.º e 4.º cadeir- 
no lyceu nacional de Santarem. Vende-se na 
Porto, na loja de Livros de Frani Gomes 
da Fonseca, rua das Hortas n.º 102 e 103. 
— Preço 720 rs. 


Exposição Critica do Processo do Julgamen- 
lo dE Jesus Christo, avaliado à luz da Histo- 
ria e da Jurisprudência. 4 volume em 8.º 
e nde-se por 120 na livraria de Cruz Cou- 
nho,Veua dos Caldeireiros nº 14 é 15. 


ARCHIVO PITTORESCO. 

Publicou-se o n.º deste cemanario. 
Contem : Povos munhães do Monomotapa, com 
uma estampa. — Povos de Sumatra. — Abes- 
truz, com uma estampa. — Jornalismo liltera- 
rio em Portugaly — Bois-cavallos d'Africa, com 
uma estampa, 
" Subscreve-so no escriptorio, rua da Boa 
Vista, 4 B em Lisboa, por anno 2:000 réis. — 
Fóra de Lisboa por anno 2:200 réis. franco 
de porte. 

Publica-se todos os sabbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 5) réis ca- 
da numero, 


ANNUNCIOS. 


Festividade. 
OMINGO 27 de Setembro se ha-de fes- 
tejar a devotissima Imagem de N.S 
DAS DORES, padroeira do Recolhimento 
das Meninas Dezamparadas do Postigo 


do Sol, com missa solemne sermão e 
Senhor Exposlo. 


& 


Si 


RANDE sortimento de pelles, - capas, 
polainas e sapatos de borracha, ca- 
acos impermiaveis e capas modernas para 


Car- |senhora, rua das Flores n.º 163 a 166. 


(1547) 


armazenará por conta e risco 


pertencer 
COMPANHIA EQUIDADE. 
reuxão dAssemblea Geral da 
mesma Companhia que havia de 
ter lugar hontem, fica transferida para 
o dia 28 do corrente. 
Porto 24 de Setembro de 1857.] 
Maximiano Faustino d'Andrade, 
Secretario. 


[1548] 


[1549] 


ARREMATAÇÃO que devia ter 
logar hoje, de 4 acções da Com- 
panbia, por fallecimento do 
nista o snr. João Antonio de 
valho, ficou transferida para o dia 
34 do corrente pelas, 11 horas da 
manhã. 
Porto 21 de Setembro de 1857. 
[1533] 


O dia 3 de Outubro pelo meio dia no 
Tribunal do commercio o requeri 
mento do Administrador da massa fallida 
de José Barboza se hao de de arrematar às 

dividas activas da mesma massa. 
(1550) 


Administrador da massa fallida de 

João Vieira da Silva por este annun 
cio participa a todos os snrs. credores 
da mesma massa que o snr. Juiz com- 
missario da fallencia assisnou o dia 2 
d'Outubro para se reunirem no Tribunal 
do commercio todos os snrs. credores da 
massa para approvação de contas e jul- 
gar-se a massa extinta. 


(1551) 


ONIO Francisco Ribeiro dos Santos 

e D. Roza Maria da Conceição San- 
tos, não podendo agradecer pessoalmente 
a todos os LIL ºS snrs. que assistiram na 
noite de 17 do corrente ao responso de 
sepultura da sua muito prezada mai e so- 
gra a snv.? D. Maria Ribeiro dos Santos, 
na Igreja de S. Martinho de Lordello do 
Ouro, o fazem por este modo protestan- 
do um eterno reconhecimento. (1 


ga para vender na rua de Bello-monte 

n.º 113, Dolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preto 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (1078) 


de quem|seu quinta 
) 


18 


5 |lidade para vender, bem como verniz pro- 


118458 
cujos titulos e Ê É 
em pr particular) 


n. 
se 


nbem se eucartega dVapromptar Inrmuja 


castanha. [1499] 


pelo dono a quem | 


na mesma, promov 
Setembro. do cor- 


mais dér no dia de 2 


rente anno, às 10 horas da nas 
y 


INDE-SE engajar 
de bons costumes € comporta- 
mento por espaço de seis mezes, 
que saiba lêr bem o portuguez, para! 
acompanhar um estrangeiro BO seu 


' 


giro neste paiz. Todas às mais in- 
formações dão-se em Bellomonte 
penais [1527] 


Administrador da massa fullida. de 
Joaquim Ferveira Duarte, desta cidade, 
faz s ás pessoas que se entendam cre- 
dores á dita ma: e que deixaram de 
concorrer á verificação feita em o mez 
de Janeiro de 1833, que por determina- 
cão do Tribunal do Commercio desta 
mesma cidad», estão correndo editos de 
30 dias, começados em 12 do corrente 
mez de Setembro, a chamar os que se 
considerem credores, para appresentarem 
suas reclamações por ção competente 
dentro de 40 dias que lhe hao-de ser 
assignados na 1.º audiencia depois de 
findos os editos, com a comminação de 
ficarem lançados e excluidos, e se dis- 
por dos fundos da massa em favor dos 
credores verificados que concorreram á 


verificação. (1529) 

Anna Julia de Figueiredo, D. Fran 
D. eisca Carolina de Figueiredo , D. 
Maria Izabel de Figueiredo, e D. Izabel 
Varia de Figueiredo Carvalho, havendo- 
lhe sido arrebatada no domingo da sua com- 
punbia, por falsas insinuações, sua mái a 
snr.? D. Anna da Fonseca e Figueiredo, 
viuva, e no estado de demencia, pre 


jes 


tecimento para que ningem faça contra 
ctos com aquella senhora, ou com quero 
finja represental-a, pois que laes con- 
ractos sejam de qualquer naturesa que 
forem terão de ser julgados nullos de fu 
cluro. (1534, 


O Largo do Paço da Marqueza n.º 2, 
ha páos de mogno de superior qua- 


prio para carroagens por 
veis. 


10a- 
[1530] 
Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
da-se no proximo S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 


preços 


MS L José de Barros Sabadim, julga 
ter solvido todos os seus debitos a seus 
credores, mas se por algum esquecimento 
involuntario o não tenha feito a alguem, 
roga tenhão a bondade apresentar as suas 
contas até ao dia 30 do corrente, na cal- 
cada dos Clerigos n.º 84. 


(1526) 


Nº loja do bazar no largo 
da Picaria, tem pianos pata 
vender e alugar. (1465) 


rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 
ra vender uma porção de madeira 


N 


oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos, 
[1322] 


Arrematação de. navio 
para liquidar. 


O dia 30 do corrente mez de Setem- 

bro pelas 10 horas da manhã na mo- 
rada do exim.º Juiz de Direito da 1.º va- 
ra desta cidade do Porto, na rua Pormo- 
iza n.º 251, se ha-de proceder: á arre- 
matação da galera portngueza «Brecha- 
rense» surta neste rio Douro, prompla 
a navegar com lodas os seus aprestes e 
sobrecelentes constantes do respectivo in- 
ventario. (1478) 


ENDE-SE uma casa de 3 an- 
dares tendo nas trazeiras uma 
boa fabrica para refinar assucar, 
sita nu rua de D. Pedro n.º 78 a 80 
Quem a pertender dirija-se á mesma que 
ahi achará com quem tractar; os moli-! 


vos é por se retirar seu dono 
(O precisar de 5408000 rs. a juro 

da lei, dando boa hypotheca e as 
precisas seguranças, queira dirigir se ao 
soilicitador Henrique José Marques, na 
rua de Santo Antonio n.º 55. (1543) 


RANCISCO José da Silva Graça, tendo 

fechado o seu estabelecimento de chá 
do largo de Santo Eloy n.º 47, agadece 
aos seus amigos a honra da 
tecção recebida naquele | 
nada ficar devendo a esta praç 
alguem se julgar seu credor q 
sentar suu conta até ao dia 2) no cor- 
rente na rua dos das Flores n.º 100, 
Fáz venda da armação e algun ulenci- 
lios, por preços commodos, (1544) 


4 apre- 


) 
REBOLEIRA N.º 30. 

Ha para vender ta- 
boado de Flandres de 1.º 
qualidade de 8 até 16 
palmos comprido, 3 po- 
legadas grosso e 10 po- 
legadas largo. 

Taboado proprio para 
forro de sallas de 16 até 
60 palmos de comprido e 
Lp a 13 e 2 polegadas 
grossura e 9 a 12 pole- 
gadas de largo. 

Tambem tem taboa- 
do de 10 palmos de com- 
prido e 20 polegadas de 
largo e 3 ditas de gros- 
sura 

Mastros de 75 péz e 
24 a 26 polegadas de 
grosso, 

Mastareus e vergas, 
pau encarnado. - (Red Pi- 
ne). [1446] 


annos d'idade, e com as habilits 
necessarias, para sei 
ve, uma famil idente proximo a esta 
cidade; na fab de Lanifícios de Lor- 
dello se dao as necessarias explicações. 


(1488) 


ETAL amarelo para forro de na- |! 
vios, rua nova dos Inglezes n.; 
(1513! 


O largo de 8. Chrispim n.º 30 a 
32 vende-se Salitre em bruto a 


r 


um sugeito|e chá hysson d 


vinem pelo presente o publico deste acon-| & 


RECISA-SE d'uma pessoa, de 30 a 40]ci; 
des | 378. 
ir, como criada gra-|— 


o| parto : 
N 


ANOEL Antonio Guer- 
reiro Lima, na rurdo 
29, tem para vender caciy 
de muito superior qualidade 

e 65), e 750 reis o qro 


(1383) 


JUNCIOS MARÍTIMOS. 


> 


patel. 


E 
“ara Glasgow. 
O vapor inglez 
VICTOR. EMMA- 
NUEL, comman- 
dante James Bur- 
SETE rell, deve estar de 
volta para sahir outra vez para Glasgow. 
até o dia 17 de Outubro. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
€.à, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 

[1537] 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
espera-se de volta para 
sabir outra vez para 
Londres no dia 3 do 
* proximo mez de Ouly- 
bro. Para carga e passageiros tracla-so 
com A. Miller & C.º rua Nova dos In- 
glezes n.º 24,0u D.ch Mathias Feucerherd 
Junior & C.º (1495) 


Liverpool. 
O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H 
Lloyd, a sahir portodo 
este mez de Setembro, 
Quem quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se aos agentes 
Chamiço Filho & Silva, e A. Miller & 
€.º rua Nova dos TInglezes n.º 24 


(1494 
Para Hamburgo. 


4 barca S. JOSÉ, capitão João 
Baplista de Lima. Tracta-se 
com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €.º Bello-monte n.º 113. | 
ms | 


Para Glasgow. | 


A escuna ingleza WILLIAM | 
OKLESTON, capitão Williams. | 
a sahir até 5 d'Ovtubro. Con- 
signatarios Carlos Brandão, Taipas n.º14, | 


[1536 


Para a Bahia. 


O brigue ATHENAS, sahe no | 
dia 26 do corrente Setembro, | 
por se achar reparado das. 
avarias que soffereu. 

Os surs. passageiros devem ficar a 
bordo na vespora. Caixa João Eduardo 
dos Santos & €.º em Miragaya n.º 157. 
[1581] 


Para 9 Rio de Janeiro. 


A Barca ROCHA, de segunda. 
viagem, capitão Manoel José da 
Silva Reis, sabirá no dia 20 | 
de Outubro. Para o resto da carga e 
passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes cominodos, a pagar nesta ou no Rio 
de Janeiro, tracta-se no Porto com João 
Vaz Ferreira na rua deS. Lazaro n.º 17, 
ou com o capitão a bordo. 
Precisa-se de um cir 
mesma, 


Para 


a 


rgião para 
E 


33) 


Para a Bahia. 

A sahir com brevidade a bars 
ca portugueza DOURO, capi= 
- tão Luiz Adrião da Rocha; 
recebe carga, e tem excellentes commo- 
dos para passageiros. Sao consignalarios 
da mesma Andrade & Moreira na rua da 
Reboleira n.º 47 e 48, (860) 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera SAUDADE, vai sahir 

brevemente ; para carga e pas- 

= Sageiros tracta-se com Fran- 

gnacio Xavier, rua de Cedofeita nº. 
[1386] 


o 


araso Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a ga- 
lera FLOR DO PORTO, capitão: 
Santos; recebe carga, er leva 
assugelros, a pagar n'este ou n'aquelle! 
tracta-so com o caixa Manoel Pe- 
eira Penna, cua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa se d'om snr. Medico, ou Ci- 
rurgião para O mesmo navio, 

(1365; 


p 


Responsavel, M.s. Carqueja Junior 


900 e 38100 O. 
*% (1514) 


a 
, 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO 


